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Resumo:

O referido poster fará um relato das experiências do projeto de extensão Diversipampa. As oficinas 
visaram fomentar o debate a partir de discussões e ações práticas sobre a diversidade sexual e de gênero, 
desigualdades, preconceitos, identificação e inclusão social no meio acadêmico. Para tanto, partimos de 
uma concepção construtivista, a qual traz consigo premissas de que a realidade e o que existe nela são 
uma formação coletiva de ideias dos seres humanos, que introduz uma cultura conjunta de normas, 
instituições e papéis (FILHO, 2014). Assim, partindo do pressuposto de que gênero seria uma concepção 
humana socialmente construída, os alunos foram incentivados a desnaturalizar ideias que carregam 
consigo o preconceito e a discriminação de forma a ampliar as perspectivas introduzidas com o 
aparecimento do mundo pós-moderno. O acompanhamento foi feito pelo coordenador e pelos próprios 
integrantes pela reflexão de seus conceitos e preconceitos a partir do momento em que suas ideias são 
expostas e postas em debate, no decorrer do curso, enquanto são introduzidos esses conceitos, os 
participantes da oficina receberam materiais de costura e confecção para que fossem confeccionados 
bonecos (contando com o acompanhamento dos proponentes e a distribuição de todo o material 
necessário), esses bonecos foram feitos da maneira que melhor lhes aprouver, o intuito era que o boneco 
tenha características próprias que remontem o seu gênero, a sua sexualidade entre outras características 
físicas. Ao final da consecução, as pessoas foram incentivadas a narrarem histórias referentes a esses 
bonecos, o interessante era que o público sempre fosse diversificado, com o intuito de demonstrar que 
independente de gênero, orientação sexual, características físicas ou raciais, somos todos os mesmos.
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2 UHIHULGR SRVWHU IDUi XP UHODWR GDV H[SHULrQFLDV GR SURMHWR GH H[WHQVmR� � � � � � � � � � � �

'LYHUVLSDPSD� $V RILFLQDV YLVDUDP IRPHQWDU R GHEDWH D SDUWLU GH GLVFXVV}HV H Do}HV SUiWLFDV� � � � � � � � � � � � � �

VREUH D GLYHUVLGDGH VH[XDO H GH JrQHUR� GHVLJXDOGDGHV� SUHFRQFHLWRV� LGHQWLILFDomR H LQFOXVmR� � � � � � � � � � � �

VRFLDO QR PHLR DFDGrPLFR� 3DUD WDQWR� SDUWLPRV GH XPD FRQFHSomR FRQVWUXWLYLVWD� D TXDO WUD]� � � � � � � � � � � � � �

FRQVLJR SUHPLVVDV GH TXH D UHDOLGDGH H R TXH H[LVWH QHOD VmR XPD IRUPDomR FROHWLYD GH LGHLDV� � � � � � � � � � � � � � � � �

GRV VHUHV KXPDQRV� TXH LQWURGX] XPD FXOWXUD FRQMXQWD GH QRUPDV� LQVWLWXLo}HV H SDSpLV� � � � � � � � � � � � �

�),/+2� ������ $VVLP� SDUWLQGR GR SUHVVXSRVWR GH TXH JrQHUR VHULD XPD FRQFHSomR KXPDQD� � � � � � � � � � � � �

VRFLDOPHQWH FRQVWUXtGD� RV DOXQRV IRUDP LQFHQWLYDGRV D GHVQDWXUDOL]DU LGHLDV TXH FDUUHJDP� � � � � � � � � � �

FRQVLJR R SUHFRQFHLWR H D GLVFULPLQDomR GH IRUPD D DPSOLDU DV SHUVSHFWLYDV LQWURGX]LGDV FRP� � � � � � � � � � � � � �

R DSDUHFLPHQWR GR PXQGR SyV�PRGHUQR� 2 DFRPSDQKDPHQWR IRL IHLWR SHOR FRRUGHQDGRU H� � � � � � � � � � � �

SHORV SUySULRV LQWHJUDQWHV SHOD UHIOH[mR GH VHXV FRQFHLWRV H SUHFRQFHLWRV D SDUWLU GR PRPHQWR� � � � � � � � � � � � � �

HP TXH VXDV LGHLDV VmR H[SRVWDV H SRVWDV HP GHEDWH� QR GHFRUUHU GR FXUVR� HQTXDQWR VmR� � � � � � � � � � � � � � � �

LQWURGX]LGRV HVVHV FRQFHLWRV� RV SDUWLFLSDQWHV GD RILFLQD UHFHEHUDP PDWHULDLV GH FRVWXUD H� � � � � � � � � � � �

FRQIHFomR SDUD TXH IRVVHP FRQIHFFLRQDGRV ERQHFRV �FRQWDQGR FRP R DFRPSDQKDPHQWR GRV� � � � � � � � � � �

SURSRQHQWHV H D GLVWULEXLomR GH WRGR R PDWHULDO QHFHVViULR�� HVVHV ERQHFRV IRUDP IHLWRV GD� � � � � � � � � � � � � �

PDQHLUD TXH PHOKRU OKHV DSURXYHU� R LQWXLWR HUD TXH R ERQHFR WHQKD FDUDFWHUtVWLFDV SUySULDV� � � � � � � � � � � � � �

TXH UHPRQWHP R VHX JrQHUR� D VXD VH[XDOLGDGH HQWUH RXWUDV FDUDFWHUtVWLFDV ItVLFDV� $R ILQDO GD� � � � � � � � � � � � � � �

FRQVHFXomR� DV SHVVRDV IRUDP LQFHQWLYDGDV D QDUUDUHP KLVWyULDV UHIHUHQWHV D HVVHV ERQHFRV� R� � � � � � � � � � � � �

LQWHUHVVDQWH HUD TXH R S~EOLFR VHPSUH IRVVH GLYHUVLILFDGR� FRP R LQWXLWR GH GHPRQVWUDU TXH� � � � � � � � � � � � � �

LQGHSHQGHQWH GH JrQHUR� RULHQWDomR VH[XDO� FDUDFWHUtVWLFDV ItVLFDV RX UDFLDLV� VRPRV WRGRV RV� � � � � � � � � � � �
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